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Audiências Públicas

Iluminação
Pública

A Câmara Municipal realizou no dia 28 de setembro uma audiência pública so­
bre iluminação pública. Foi uma oportunidade para que membros da comunidade,
autoridades locais, especialistas em iluminação e outros interessados discutis­
sem questões relacionadas à iluminação nas áreas públicas do município.

O Presidente da Câmara, vereador Celso Alves da Silva abriu a audiência dando
as boas-vindas aos presentes e destacou o tema: melhorias na iluminação. Dis­
cussão sobre a necessidade de melhorar a iluminação em determinadas áreas da
cidade, como ruas e parques.

Esteve presente o Agente de Comercialização da CEMIG, Demerva Machado

que expôs as técnicas e as impossibilidades da Cemig em ampliar as extensões de
rede no município.

O Prefeito Municipal. Fabricio S. Simoni divulgou a troca de lâmpadas conven­
cionais por LED na cidade, segundo Ele até o fim do ano a cidade estará, em sua to­
talidade com a nova iluminação. Isso, dentre outros fatores. visando à sustentabili­
dade ambiental.

Durante a audiência. foi importante a participação das pessoas para expres­
sarem suas opiniões e idéias, além de considerar o feedback recebido ao tomar de­
cisões relacionadas à iluminação pública.

Lixo------
Presidente Celso declarou aberta a Audiência

Pública, e convidou a adentrar ao recinto a Sra. La­
rissa, Gerente de Meio Ambiente da Prefeitura Mu­
nicipal. Após cumprimentar todos os presentes à
Sessão, a Sra. Larissa agradeceu o convite para
comparecer a Câmara e debater sobre a questão
do lixo, que é uma questão muito importante para
o município. Na oportunidade, a Sra. Larissa pas­
sou a esclarecer vários pontos e indagações feitas
pelos Vereadores, como o Plano de Gestão lnteli­
gente de Resíduos Sólidos; metas, objetivos para
cumprir, questões judiciais, criação da coleta sele­
tiva e reciclagem. A situação atual do município
transbordo e passivo ambiental do antigo lixão. Cri­
ação da usina de reciclagem no municlpio e seu
funcionamento. Projeto de Lei do Executivo para
concessão de área para implantação da usina do
reciclagem de lixo no município, concessão de
imovel, maquinarios, contratação de pessoal e cri­
ação de um consórcio intermunicipal. Também fo­
ramrespondidas indagações dos Vereadores Gui­
Iherme Pompeu Gonçalves, Helber Augusto Reis
Borges, Celso Alves da Sva, e população presen­
te na Audiência. Também foi falado sobre o prazo
de concessão e sobre a metragem da área a ser ce­
dida para a empresa de reciclagem. Na oportuni­
dade, o Vereador Marial Cândido Murta Junlor su­
geriu que os Vereadores fizessem uma visita ao
centro de triagem da empresa para saber como
funciona e, também ouviras clientes da mesma pa­
ra saber se estáa satisfeitos com o serviço presta­
do. Também foi falado sobre a educação ambien­
tal, importância da reciclagem e triagem do lixo.
Sobre a questão do transbordo, falou-se de quem
é a responsabilidade atualmente o sobre a possibi­
lidade de ser feito um contrato separado. Foi falado
ainda sobre a questão do consorcio intermunici-

pai. criação e implantação da usina de reciclagem,
implantação da coleta seletiva, desperdiço de mate­
rial e conscientização da população. Falou-se
também da criação de uma Associação e das em­
presas que apresentaram propostas para a Pretei­
tura. Contratação e capacitação das pessoas que
irão trabalhar na usina de reciclagem. Na oportuni­
dade, o Sr Peter, da Empresa J.A. Ambiental aden­
trou ao recinto e ocupou a tribuna para responder
as Indagações. Após fazer as apresentações de
praxe o Sr. Peter disse que é representante da
Empresa J. A. Ambiental, que possui sede propra
cm São Paulo e, que está há vários anos no merca­
do, inclusive trabalhando com empresas multina­
cionais. Falou que a principio tem que ser criada
uma cooperativa, para depois se pensar cm usina.
A cooperativa estruturada consegue recursos do
governo. Falou também sobre os valores pagos
aos caladores por quilo de lixo e da possibilidade
de receber o lixo de outras cidades. Reciclagem pa­
ra o bem da população e do meio ambiente. Prime­
iro cenário, cooperativa para depois a implantação
da usina. Valorização do calador e da resolução do
problema do lixo na entrada da cidade. Equipa­
mentos proprios para começaras trabalhos. Ainda
o Sr. Peter respondeu indagações dos Vereadores
Marial Cândido Murta Junlor e Guilherme Pompeu
Gonçalves, sobre a criação da cooperativa e dares­
ponsabiidade do Executivo e da empresa. Recebi­
mento do lixo reciclável e do lixo orgànico. Contra-

lação por meio da CLT. Transporte por conta da pró­
pria empresa, os dois tipos de lixo: reciclável e nor­
mal. Triagem e destinação do rejeito para Pouso
Alegre. Parceria com outra empresa mais próxima
de Cambuquira. Lixo orgânico cm fornalha para ge­
ração de energia. Consorcio intermunicipal forma-
do através de contrato. Associação e CLT e qual a
diferença entra os dois e. qual a função de cada
um. Usou da palavra a Sra. Regina, Secretária Mu­
nicipal de Cultura e Turismo. que falou sobre coleta
seletiva, cração da Associação, beneficio para ta­
mias carentes e de baixa renda e capacitação pa-
ra as mesmas, aplicadas pela própria empresa.
Também usaram da palavra os Vereadores Celso
Aves da Silva e Guilherme Pompeu Gonçalves e a
Sra. Regina, que falaram sobre a construção de
galpão e auxílio tederal. Na oportunidade, usou da
palavra o Sr. Manoel, que faz parte da Empresa J.
A. Ambiental que falou sobre o cuidado com o lixo
e a separação do reciclável. Falou também do in­
centivo do Governo Federal e da preocupação da
empresa em bancar investimentos sem ter resul­
tados. Disse que o incentivo do governo e funda­
mental para dar inicio aos trabalhos, por isso a cria­
ção da Associação para conseguir ess s recur­
sos. Disse também que a intenção ó de beneficiar
de cinquenta a setenta familias. Respondendo ain­
dagação do Vereador Marial sobre o prazo para ini­
cio dos trabalhos apos aprovação do projeto, o Sr
Manoel respondeu que o prazorelativo, haja vis-

ta que primeiro tem que ter a implantação da asso­
ciação para se pleitear os recursos publicos. Conti­
nuando, falou do compromisso da empresa.
Esclareceu ao Vereador que após o projeto apro­
vado a empresa se compromete a iniciar os traba­
Ihos o mais rápido possivel, de acordo com a von­
tade do município. Com a palavra o Sr. Pter res­
pondeu indagações do Vereador Marial Cândido
Murta Junior e Gui!herme Pompeu Gonçalves a
respeito da separação do rejeito, caçarnbas para
deposito do rejeito e prensa para compactar o lixo.
Ainda com a palavra, o Vereador Guilherme disse
que acha interessante, caso o projeto seja aprova­
do. colocar prazo para construção do galpão, e ba­
lanço patrimonial da empresa para análise. Ainda o
Vereador Guilherme Pompeu Gonçalves indagou
do representante da empresa que, caso o recurso
do Governo Federal não saia se a empresa vai dar
prosseguimento no projeto. Coma palavra, o Sr. Pe­
ter disse que nesse caso a empresa montaria outro
projeto para que possa arcar com as despesas. Co­
mentou tambem que o galpão será construido com
recursos do Governo Federal que sera encaminha­
do através da Associação. Ainda o Sr. Peter colo­
cou a empresa a disposição para a istados Verea­
dores. Com a palavra, a Sra. Regina disse que a em­
presa é um passo para resolver o problema do lixo
em Cambuquira e, sugere,que seja montada uma
comissão para visitar a empresa. Com a palavra. o
Sr. Presidente disse que para dar certo tem que jo­
gar limpo, e sabe que, para dar certo tem que haver
um consórcio entre as cidades. A empresa não vai
cuidar só do nosso lixo, o consórcio é para outras
cidad 'S também. Na oportunidade. foi aberta a pa­
lavra para a população presente a Audiência, onde
todos se preocuparam com os recursos que s ráo
investidos pelo municipio, tratamento de resíduos
so'idos de outras cidades, mão de obra, capacita­
ço, criação de cooperativa, recursos do governo
Federal.
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Pa\avra do Presidente
Caroc,d a a,ot✓ovemb10Azvléumacam­

panha de conscientização que surgiu
com o objetivo de alertar os homens so­

bro a import eia da prevençBo e do díagnósti-
co precoce do câncer de próstata. Assim como
o Outubro Ro a ó voltado para a conscientiza­

o da saúde da mulhe. o Novembro zul foca
na saude masculina, especialmente no que diz
respeito a essa doença.

A ptóslatJ ó uma glánduta que faz parte do
sistema r produtor masculino e está localizada
abano da bexiga. 0 cancer de próstata é uma
das formas mais comuns de câncer em ho­
mens, e, detecção precoce é fundamentalpara
aumentar as chances d curo. O NovembroAwl
menta os homens a realizarem exames pr -
ventivos, como o ex me de loque rela/ e o PSA
(An1Jga110 Prostático Específico), a p rtir dos 50
anos de Idade, ou anles, se houver ll1stóríco fa­
miliar da doença.

AI m do foco no c ncer de próstata, o No­
vemnbro zu! tambuni abord ou/ras quesl es
relacionadas à • úde masc11/mJ, corno a im­
portfinci, de adotar um estilo de vida saudavel,
pralic.1f atív,clades f1sicas, manter uma cJieta
equíltbrada ev11ar o consumo exces i o etc ál­
cool e tabaco.

A campanha No· embro Azul visa quebrar ta­
bus e estimular os homens a cuidarem da sua
saude, promo ando ummaior c111cnd1111ento so­
bre apre nçáo o lratamento de cJoenças que
podem are aro puhlico rnascuhna. Ela reafiz -
da em diversas partes do mundo e cmvolve
aç0es educativas, palestras, eventos esporti-
os e iluminação de monumentos e prédios
publ,cascomacorazulemapoioac usa /i.pro­
llÇ,!DS mpre amelhoírCrrlédl0.
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Eustem diversas razóes para considerar
uma relomm n• sede da Câmara Municipal:

Acessibilidade: É fundamental que a sede
da Camara seja acessível a todos os cidadãos.
mcluindo aqueles com mobilidade reduzida.
Uma reforma pode incluir a instalação deram­
pas, elevadores e outras adaptações para ga­
rantira acessibili<lade.

Espaço e Conforto: Com o tempo, as ne­
cessidades da Câmara Municipal evoluem.
Uma reforma pode permilír a criaço de mais
espaços para acomodaras representantes, fun­
cionários e o público, tomando o ambiente de
tmba/homais confortável.

Tecnologia: A modemizaçào das instala­
çlies é essencial para acompanhar as deman­
das tecnológicas atuais. Isso por/e incluir a ins­
talação de sistemas de votação eletrónica, cà­
meras para transmissões ao vivo das sessões
e infraestrutura para reuniôes virtuais.

Segurança: A segurança dos ocupantes
da sede da Cf1mara é uma prioridade. Uma re­
forma pode incluir a instalação de sistemas de
segurança. como cflmeras de vigilància e con­
trole de acesso, para garantira proteção de to­
dos.

Efíciéncla Operacional: Uma sede ela Cá­
mara bem organizada e eficiente facilita o tra­
ba//,o dos representanles e dos funcionários, o
que, por sua vez, beneficia a comunidade. Uma
reforma pode aperfeiçoar o /ayout e os p1oces­
sos de trabalho.

Transparência e Engajamento: Uma sede
moderna e bem mantida pode facilitar a trans­
missão de sessôes ao vivo e a interação com
os cidadãos. Isso farta/eco il transparência e o
engajamento público.

Economia a Longo Prazo: Uma reforma
bem plane/ada pode reduziras custos de manu­
tençao a longo prazo, tomando o invoslimenlo
uma escolha financeiramente ensatil.

Em resumo, a lrnportáncia da reforma na se­
de da Camara Municipal está relacionada à efi­
cite.ncia, a acessibilidade, à transpar(!ncla e à ca­
pacidade de atender as necessidades em cons­
tante evoluçao da comunidade. Ouanrio as ins-
t laçoes estão em boas condiçoes, isso refleto
positivamente na qualidade do trabalho dos te­
presentantt eleitos e no nvohmento dos cl­
dados no preso democrático. Portanto,
uma refora bem plane~ada e xecutada é um
itvetiuento valiosopara uma qovatan,a riu
niipal elcaz e inclusa.

C ,/ o Alve: da SIl - Presldente

r4o lfonnativ.da Camara Municipal de ambuqulra
Legislatura 2023/2024
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Na Reunião Ordinária do dia
30 de outubro, o vereador Cletton
de Sousa apresentou ao Plenário
uma denúncia destinada a
ARSAE/MG referente à Copasa.

o vereador Cleiton disponibi­
lizou a denúncia para os demais
vereadores quer queiram assinar
e, assim, demonstrar a união do
Legislativo Cambuquirense em
defesa dos interesses do povo.

Acompanhe na Integra o con­
teúdo da mesma.

respetto do assunto, Processo nº
1.0000.21.274126-8/001.

Como se vê da planilha do cro­
nograma compromissado pela
própria COPASA, esta não cum­
priu as obras e investimento na re­
de coletora de esgoto que estava
prevista para ser conclulda em
2022, interceptores de esgoto que
estava para ter 40% concluída em
também em 2022, a Estação de
Tratamento de Esgoto que era pa­
ra ter 60¾ também conclulda em
2022, emissário do etluente com
previsão 100% em 2023, estação
elevatória de esgoto 60% até
2023, e por fim linha de recalque
com previsão de 100% para 2023.

Não se viu e não se vê nenhu­
ma das obras e investimentos lis­
tados, e comprometidos pela pró­
pria COPASA, concluídos ou com
possibilidade de conclusão nos
prazos estabelecidos.

O único prazo que se vê cum­
prido pela COPASA é a cobrança
das tarifas de água e esgoto! Nis­
so ela é perfeita e eficiente!

Não bastasse tudo isso, ob­
serva-se a olho nu, apenas pelas
fotografias que acompanham o
presento expediente a péssima
qualidade da água que está sendo
distribuída à população, e ainda te­
rá que pagar por isso!

Oportuno, ainda, rcgistrar a
péssima qualidade dos serviços
de recomposição das calçadas
que vêm sendo realizadas por con­
ta da instalação dos llldrômetros.

Por conta de todas essas situ­
ações, ó quo recorremos a e to ór­
g· o, acreditando na seriedade e
compromisso om, ele fato, fiscali­
zar o impor Jlmítcs nas açôns da
COPAS/\, e faz@-la cumprir as SU­
an olJrlgaçOos con I o M11nlclplo do
Cambuquira, e tambem deixar de
cobrar a tarifa de esgoto enquanto
osso serviços não estiveremse
do dlsponlhillzado: o olotlvarncn·
te prostados ~ populaçao.

Assim, vimos solicitar, co
medida de URGÊNCIA, que este of-
9ao seja diligente, efic.tente e I
dlato Oíll dotorminnr • COPA, A
que suspenda a cobrança da tala
de esgoto om nosso municiplo0

Sem mais para o move,"
populaç o se manl rn confinot
no p1 onto atonctlrncrito (la pr .sen-
te reivindicaçao. de

Cambuqulra, 30 de oulullro
2023.

Ilustríssima Senhora Laura
Serrano, Diretora-Geral da Agên­
cia Reguladora de Serviços de
Abastecimento de Água e de
Esgotamento Sanitário do Esta­
do de Minas Gerais (Arsae-MG).

Estes subscritores, legal­
mente constituldos representan­
tes do povo cambuquirense,
vêm perante este órgão fiscaliza­
dor apresentar-lhes os seguintes
fatos e solicitar-lhes o que se­
gue:

Inicialmente lembramos que
o contrato firmado entre este Mu­
niclpio e a Companhia de Sanea­
mento de Água e Esgoto -
COPASA se deu, pode-se dizer,
de forma imposta, sem a aqules­
céncia do povo cambuquirense,
e por conta disso o mesmo con­
tou com cláusulas que não ob­
servaram os lnlcresses do munl­
clplo e de seu povo, foi, na verda­
de, um contrato do mera adosão.
Em que pese o contrato contar
com cláusulas apenas do lntc­
resse da COPASA e reallz.ar o!l
Gcrvlçon como o quando for de
seu lnterosso, o n o do nossa po­
pulaçao, nao vem cumprindo
com 0 qu0 50 obrigou.

Além do n o vir cumprlndo
com o prôprlo cronograma do
obras e investimentos que esta­
beleceu, por dcrradolro anunciou
e notificou a todos que iniciará a
cobrança da tarifa de esgoto,
orn moGmo ter a corresponden-

tt e efetiva prestação do serviço
(coleta, tratamento e distnbul­
ç o)t O povo já está sobrecarte­
gado de tributos e tanta , 6 0 lnl•
cio dest· cobrança, em especial
somªwrrn pondente prestação
dos serviços, sacnflca o onera
demasiadamente nossa popula,
çao, Inclusive ,M aç O judicial,
tramitando na Unica Vara da Jus­
tíç Estadual de Cambuqulra a
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Vereador busca solução
para a perda salarial dos
funcionários públicos

O vereador Guilhenne Pompeu Gonçalves.
buscando uma solução para a perda salarial dos
funcionarias público~, esteve na faculdade Uni­
versidade Federal de Alienas (UNIFAL). onde reu­
niu-se com o Prof. Mestre Leonardo, especialisla
na área de atuária. Segundo o vereador. a conver­
sa foi extraordinariamente produtiva. e o resullado
é que salinos com um acordo para realizar um es­
tudo de viabilidade financeira para a complemen­
laç,io da perda salarial dos servidores aposenta­
dos e daqueles que est,io prestes a se aposentar.

A complemenlação salarial para luncionários
públicos geralmente se relerc a um benelicio ou
pagamento adicional que é lornecido a um funcio­
nario publico para garantir que ele alinja um deter-

qmpus 'Varginlía

minado nlvel de remuneração. Isso pode ocorrer
em diversas situações. e as regras variam de acor.
do com a legislação e regulamentos do pais e da
jurisdição especifica em questão.

Mas o que é essa complementação salarial?
A complementação salarial é um mecanismo que
visa assegurar que os servidores aposentados re­
cebam uma renda que seja. pe!o menos. igual a
média de seus vencimentos durante sua carreira
ativa. Em oulras palavras. busca-se garantir que
os servidores públicos lenham uma aposentado­
ria digna e condizente com o padrão de vida que
mantinham enquanto estavam em serviço, mes­
mo diante das passivei perdas innacionárias ao
longo dos anos.

Moção de Apoio nº 043/2023
- Senado e Câmara Federal

Instalação de uma
Brigada Militar de

Bombeiros no Município
Na Reuni. o 0rdinria do dia 29 de se­

tembro, o vereador Alexandre de Ovea
Evangelista apresentou ao Plenario a indica­
ao +" 201/2023 que solicita ao S Peteto
Municipal a necessidade da tomada da se.
quinte providencia - Estudar junte aos r­
qa0s competentes a possbdad de estabu
lecer no muntctpio um pelolao do 'orpo de
tlombeitos, vabyllzando contto com o mes­
mo pata pleiteat ainskalaça d uma brigada
militar na cidade.

ha brigada militar de bombeiros de
empenha um papel crucial na qutantça e

proteçao da comunidade em diversas situa
çes de emergência, principalmente no :omn­
bati a icendtos e no atendunento a aden­
te: Aqui restao algumas das pnneipats 1a
zoes que destacam a impor tanta deuma bt
9ada mitar dr bombeiros: combate a i li
dos, resgate d vtunas, atendimento a p
dutos penosos, prevenção e educaç o, ap0
lo avetos e des a:stres matutais, treinamen­
to constante e rapida resposta ler uma bnt-

Na Reunião Ordinária do dia 23 de outubro,
por iniciativa do vereadorVa!dinei Serafim da Cu­
nha, juntamenre com os demais Vereadores aba­
ixo-assinados, no uso de suas atribuições le­
gais, e na forma regimental, requerem à Mesa Di­
retora o envio de expediente:

Aos Gabinetes das Presidências do Senado
Federal e da Càmara dos Deputados para aco­
lher esta Moção como manifestação de vontade
da maioria absoluta do Povo de Cambuquira me­
diante deliberação de seus representantes legiti­
mamente eleitos, no intuito de impedir a usurpa­
ção da competência primária do Poder Legislati­
vo de legiferaste.

Além da defesa do princíp:o repub!icano da
Separação de Poderes e do sistema de Freios e
Contrapesos. consagrados no texto constitucio­
nal, esta Moção é motivada pelo tentame dele­
gislar por vias judiciais ma érias a respeito da
prática do aborto. conforme implícita a ADPF n°
442-Aryuição de Descumprimento de Preceito
Fundamental apresentada ao Supremo Tri una!
Federal no sentido de questionar a recepcionali­
dade dos artigos 124 e 126do Código Penal (dis­
põe sobre o aborto no pais) diante da Constitui­
ção Federal Brasileira.

Esta Moção considera também a ofensa
mais ampla à vida contida na tese da ADPF 442.
que não somente propõe a legaiização do aborto
até 12 semanas, mas prop • e a tese que ultra­
passa este marco de três meses. visto que está
lundamentada no argumento de que ·n:io h3 e­
ria como se imput r direitos fundamentais ao
embrião. O estatuto de pessoa só seriJ reconh -
cido após nascimento com vida' e afirma anda
que "A dignidJde da pessoa humana e ige n ais
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do que 'imnplesmente o pertencimento à espécie
humana para os efeitos prote • os do principio
cons itucional.

Portanto, pretende-se por meio desta Moção
manirestar expresso ap<fo ao E.x.celentiss.imo Pre­
sidente do Senado. Rodrigo Pacl".eco, por sua pos­
tura. e re e-rara imensa importãncia em se garantir
as prerrogativas do Congresso Nacional co o üni­
co legrimado para legislar em tudo aquilo que l..e é
próprio de sua competência. especialm nta acer­
ca da matéria presente no Recurso Extraoro: ái'o
(RE) 63565.9, re!-erente ao tema das drogas. e da
ADPF 442, atinente ao tema do aborto, observan­
do o que d. põe à Consttição federal e lembran­
do que o Supremo Tribu ai Federal tem como fun­
ção comp rtar-se como guaro· o da Carta 1g7a
e não como legisladot

A presente Moção foi aprovada por unarimi­
dad_ pe!os demais vereadores e. encam:n ,.da.
como prova de nossa mais eemente
PREOCUPAÇÃO E APOIO, as seguintes zuturda-
des, e forme seguem: R drigo O ·; Sa: P2-
checo: Semdor Presid nte d Srna Fe-0 1 e
Arthur Lira: Deputado Fedi Pesi'te 1a 1ma­
ra d Deput,1d s.

AM ;± ter assinada por tdos ver2d
e encaminhada3 'sta!is s rata

Rebaixamento dos quebra­
molas das ruas: Rio de Janeiro,
São Paulo e Minas Gerais

n·
tre. us
c±
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Noite de muita emoção marca entrega de títulos de

t m essáo Solene, o Legislativo Cambuqui­
rense, a a és dos vereadores: Celso, Cleiton,
Nei, Paulo César. Guilherme, Marial, Alexan­

dre, Helber e Pereira, condecorou 18 personalidades
com os diplomas de Cidadania Honoraria e Honra ao
Mérito na noi e desta terça-feira (24/10). As home­
na ens acontece am no Anfiteatro Georgina Bacha e
reumu amigos e convidados dos agraciados.

Cidadania Honorána tem como objetivo home­
n gear e agradecer às pessoas que não nasceram
no município. mas, que de alguma forma, contnbu­
em para seu desenvolvimento social e economico. O
diplor a de Honra ao Merilo, por sua vez, consi te
m um titulo de virtude dado a pessoas ou organiza­

ç0es que atingiram o prestigio público das suas ativi­
dades. Encerrando a solenidade, o presidente da Ca­
sa v r ador Celso Alves da Silva parabenizou aos ho­
mena eados e aos vereadores que apresentaram na
Casa os projetos de resolução que permitiram a
condecor çoes da notte. "Vocés agora. mais do que
nunc , fazem parte da história da nossa quenda Cam­
buquite a presença de vocês nos traz a certeza da
1rnportancia da nossa cidade para todos voces•. H
nalzando, o presidente convidou Pe. Alex para aben-
oaros presentes.

Agraciados com o Titulo de Cidadania: Alex José
Adao; indicado pelo vereador Gel o, Ana Paula Si­
queira; indicada pelo vereador Helber, Erica pareci­
da da Silva· Indicada pelo vereador Pereira, Fernando
Ariunti Lázaro. lnd eado pelo vereador Guilherme, Jo­
sé Lázaro P1erroti; indicado pelo vereador Paulo Cé­
sar. Luls CI udio da Silva· 111dicado pelo vereador
Nel, Vir mia do Carmo Lima; indicado pelo vereador
Marial, Vicente Ferreira:, indicado pelo vereador Clei­
ton e Walter Julio Santana; indicado pelo vereador
A xandre

Agraciado: com oTitulo de Honra ao Merito: Du!­
ce Mana d Lma Teodoro; indicada pelo vereador
Manai, Ehg ,nia de Vilhena Lemes Medeiros: mdica­
da pelo vereador Pereira, Geralda Martisa; indicada
pelo v reador Hélber, Horn ro Sílvoira; indicado pelo
ereador N i, Malba Maria Barbosa Moura, indicada

pelo vereador Paulo Cesar. Mónica Aparecida Aran­
tes; indicada pelo vereador Cleiton, Rogério Felzardo
de Souza; indicado pelo vereador Alexandre, Waléria
Bacha, indicada pelo vereador Guilherme e Weider
da Silva; 1 dícado pelo vereador Celso.

Cidadão Honorário e Honra ao Méritn
na Câmara de Cambuquira
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Comissão Panamentar
de lnquértto (CPI) -
Cemitério Municipal

Por ocasião de denimncia realiza­
d: por tuncion: io publico, referente
ao Cem é, 0Municipal, durante a eu­
niao ordinana do dia 02 de outubro, o
vereador M; ia!Cãndr lo 'urta Jun.or
solicitou a e: Diretora a institui.ã
de Conv são P rtame tar de lnqueri­
to (CPl) com a finalidade de apurar
posseis irregulandades e ou legai­
dades em r ação aos fatos e a os re­
'acionados à administra,áo do cemi-
terio local seu! se: iços.

Em especial se os serviços preS-
dos no interior do cemiteno s o ter­

ceirizados ou não. se na primeira hip0-
ese a contrataçao ocorreu na forma
legal, 2) conhecer. formalmente, qua-
is servidores se encontram lot dos
nos se I os do cem, ena 3) como
ocorre a cessa0/'permissão/venda de

rena e turnulos no cemitério, 4)
valores e tas cobradas pelos srvi­
ços disponib·hzados e para a ce -
ao/permissão/venda de terrenos e

tumulos no cemitério; 5) qual o pro­
cedir ento aplicado, se é que temn e é
possivel, a mtornada, por qualquer
forma que seja, pelo Municipio, dos
terrenos e tumnulos do cemitério: 6)
normas existentes para os serviços e
cessão'permissão: venda de terre­
nos e tumulos no cemitério; 7) atual
capacidade para sepultamento e
eventual necessidade. a curto, médio
e longo prazo para sua 01,pansão, 8)
quantas permissões/ cesses/ ren­
das/ retomadas de sepultura, carnei­
ra, mausol u, gaveta, jazigo, nicho e
ossários ocorramn nos utimos dez

r

Informações sobre
extensão de rede elétrica

(1 O) anos, nomes das pessoas bene­
fciadas e valores. 9) apurar possíveis
endas 0u doações irregulares de ter-

renos, jazidos e túmulos.
Os vereadores: Hélber Augusto

Reis Borges. Guilherme Pompeu Gon­
çalves. José Gonçalves da Silva. Ma­
rial Cândido Murla Júnior, Alexandre
de Oliveira Evangelista, Cleiton de Sou­
sa. Valdinei Serafim da Cunha e Paulo
César Lemes assinaram o Requeri­
mento nº 136/2023 para a instaura­
çao da CPI que já iniciou os trabalhos
de apuração.

Segundo os vereadores acima, di­
ve sos são os questionamentos diri­
gidos a nós, (vereadores) sobre os
servicos do cemitério, inclusive e es­
pecialmnente sobre as vendas de terre­
nos e túmulos, e sua retomada pela
Administração Municipal, deixando a
pensar sobre a passivei existência de
um mercado paralelo.

Por derradeiro acabamos por pre­
senciar as declarações prestadas na
tribuna desta Casa, no dia 02 de outu­
bro pelo senhor José Carlos de Olvei­
ra, relatados graves e sérios fatos so­
bre o que ocorre no cemitério, sob as
ordens e conivência do senhor Prefei-
1o Municipal.

Quer informações sobre concursos
e processos seletivos no município?
Essa lei irá ajudar!

Você já perdeu a oportunidade de
se inscrever em um processo seletivo
ou concurso em Cambuquira por falta
de informação? Infelizmente isso é mui­
to comum.

Pensando em resolver este probe­
ma, o Vereador Helber Borges apresen­
tou um projeto de lei para poder garantir
a transparência em todos os processos
seletivos e concursos do município.

Se o projeto for aprovado, os 0r­
gãos públicos municipais serão obriga-

dos a divulgar em todas as redes sociais
(Facebook, Instagram, Whatsapp, den­
tre outros) os novos editais de concur­
sos e processo sele1ivos.

Além disso. também será obrigató­
rio divulgar o sempre que algum profis­
sional for convocado, a fim de garantir a
maior participação e transparência.

Ganha nossa gente!
Ganha nossa cidade'

Na Reunião Ordinária do dia
20 de setembro, o vereador Cel­
so Alves da Silva apresentou ao
Plenário o requerimento n?
142/2023 que solicita ao Sr.
Prefeito Municipal as seguintes
informações: 1. Quais os pon­
tos serão atendidos no investi­
mento de aproximadamente
RS200.000,00 que serão in­
vestidos em extensão de rede?
2. Quando se dará o inicio des­
sa obra? 3. Qual será o recurso
utilizado?

Revogação da Contribuição
de Iluminação Pública

Na Reunião Ordinária do dia
25 de setembro, os vereadores
Paulo César Lemes e Cleiton de
Sousa apresentaram ao Plená­
rio o Projeto de Lei Comple­
mentar nº 009/23 que, dispõe
sobre a revogação da Contribui­
ção de Iluminação Pública.

A Câmara Municipal de
Cambuquira decreta:
Art. 1°-Ficam revogados os ar­
tigos 144 a 151 da Lei Comple­
mentar nº 029/2013, que tra­
tam da Contribuição de Ilumi­
nação Pública.
Art. 2º - As revogações dos arti­
gos mencionados no artigo 1°
desta lei complementar entram
em vigência a partir de 1° de ja­
neiro de 2024.
Art. 3°- Esta lei complementar
entra em vigor na data de 1 ° de
janeiro de 2024.
Cambuquira, 25 de setembro
de 2023.

Segundo os vereadores Pa-

A extensão da rede elétrica
permite que comunidades,
que antes não tinham acesso à
eletricidade. possam se co­
nectar a rede. Isso melhora a
qualidade de vida das pesso­
as, pois a eletricidade é essen­
cial para iluminação, aqueci­
mento, refrigeração, eletrodo­
mésticos e muitas outras ne­
cessidades básicas. Além dis­
so, a eletricidade proporciona
urna fonte de luz confiável à noi­
te. o que melhora a segurança

nas comunidades, reduzindo
o risco de acidentes e crimes.

Na audiência publica rea­
lizada nesta Casa, o Exmo.
Prefeito Municipal fez menção
a um investimento de aproxi­
madamente R$200.000,00,
que será usado na extensão
de rede no Município. Diante
disso, segue esses questio­
namentos para estarmos cien­
tes, e repassarmos para os
munlcipes, concluiu o verea­
dor Celso.

ulo César e Cleiton, já há o pro­
jeto de se substituir as lâmpa­
das da iluminação pública por
lâmpadas de LED, o que Irá oca­
sionar uma brusca redução do
valor da iluminação pública, de­
vendo esse custo ser suporta­
do pelo Munlclpio, livrando o ci­
dadão desse encargo.

A população, em especial
aquela de baixa renda, já supor-
ta elevada carga tributária e 0al­
to custo da alimentação.

Por fim, registramos que é

pacifica na doutrina e jurispru­
dência o reconhecimento da ini­
ciativa concorrente em matéria
tributária. podendo ser tanto
por parte do Poder Executivo
quanto do Parlamentar.

Por tais razões, solicitamos
aos ilustres Pares o necessário
apoio para a aprovação deste
projeto de lei complementar.

Até o fechamento desta edi­
ção, o referido PL ainda está
sob análise das comissões per­
manantes.


